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O espetáculo

O espetáculo resgata uma das mais puras formas de arte popular, as reprises, esquetes e entradas de palhaços dos pequenos circos do interior do Nordeste do Brasil. Muitas gags, pilhérias e galhofas floreadas por música alegre e muita animação. 

Conta a história dos palhaços Biribinha e Xeleléu que, anos atrás, fizeram muito sucesso trabalhando juntos no Circo Mágico Nelson do Palhaço Biriba, pai do Biribinha. Aonde o circo chegava, eram aclamados pelo público local como os reis da comicidade. Apresentaram-se em várias cidades do interior do Nordeste. Eles achavam que não iam se separar nunca.

Com o avanço da televisão na década de 70, as companhias de circo tiveram inúmeras dificuldades de sobrevivência e o Circo Mágico Nelson veio a falir. Sua última apresentação foi na pequena cidade de Andorinha, na Bahia. Lá, o Palhaço Xeleléu se apaixonou por Rosa Marília, uma menina da roça e com ela se casou. Desiludido com o circo foi trabalhar no campo, na roça do pai de Rosa Marília. Biribinha seguiu viagem, sozinho. Acabava-se ali o sonho da dupla de rodar o Brasil levando a alegria dos palhaços.

Biribinha continuou a fazer palhaçada com seus filhos, os palhaços Mixuruca e Mixaria, também exímios músicos, apresentando-se nas ruas. Nunca mais se encontrara com Xeleléu.

Depois de muitos anos, quando Biribinha, Mixaria e Mixuruca começam sua apresentação numa cidade, um mendigo meio embriagado tenta roubar a cena falando muito e atrapalhando o espetáculo. Biribinha no início fica meio chateado e tenta até tirar o mendigo, mas depois descobre que o mendigo é o palhaço Xeleléu, que agora vive na rua. Ele não conseguiu ser agricultor e sua amada Rosa Marília morrera. Ele tentou várias profissões, não conseguindo exercer nenhuma, então veio tentar a vida no sul do país, mas as dificuldades foram piores ainda, levando-o a se tornar um mendigo.

Biribinha convida Xeleléu para participar do espetáculo, para relembrar os velhos tempos. Xeleléu se acanha, mas Biribinha o convence a voltar a fazer palhaçada e ali, na frente do público, ele se maquia e juntos relembram os números de palhaços que mais gostavam de fazer.                         


    O texto foi montado baseado em esquetes, entradas, gags e reprises dos circos do Nordeste não tendo, o mesmo, registro escrito. Seguindo a tradição, esses números são passados de pai para filho, na prática do dia-a-dia do circo, que o palhaço Biribinha aprendeu com seu pai, Nelson Silveira, palhaço Biriba.

Esse trabalho vinha sendo apresentado em Arapiraca e outras cidades do interior de Alagoas e em março deste ano foi apresentado no Fringe 2006, mostra paralela do Festival de Teatro de Curitiba, onde foi muito bem recebido e considerado um dos destaques do festival pelo resgate de um dos maiores personagens da história do mundo, o palhaço.

Os Palhaços

De família circense do interior baiano, Teófanes Silveira se apresentou no picadeiro pela primeira vez aos oito anos. Com a Turma do Biribinha - integrada por ele, por seus dois filhos Teófanes Silveira Junior e Nelson Alves da Silveira Neto e por Eugênio Talma – mantém a tradição do circo há 46 anos.

Teofanes Silveira, palhaço Biribinha, membro da família Silveira, nasceu dentro do circo em Jequié, na Bahia, e já circulou por todo o Brasil. Atualmente, mora em Arapiraca-AL e se apresenta em todo o Nordeste.

Eugênio Talma (ator convidado), palhaço Xeleléu, é baiano da cidade de Mundo Novo e já se apresentou por diversas cidades do Nordeste, como palhaço e ator de rua.

Nelson Alves da Silva Neto, músico e ator, palhaço Mixaria, filho de Teofanes Silveira, desde os oito anos trabalha no picadeiro, se apresenta pelo Nordeste com música e teatro em bares, escolas, empresas junto com o palhaço Mixuruca.

Teofanes Silveira Júnior, músico e ator, palhaço Mixuruca, também filho de Teofanes Antonio, como o nome já diz, trabalha no picadeiro como palhaço e músico desde os 07 anos de idade e se apresenta pelas cidades do interior do Nordeste. Em 2005, foi ganhador, junto com seu irmão Nelson Alves, no quadro “Se vira nos 30”, do programa Domingão do Faustão, da TV Globo, tocando a música “Brasileirinho” com um piano de garrafa (antigo instrumento tradicional de circo).

